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Resumo: O processo de envelhecimento populacional que vem afetando a população mundial, o qual é caracterizado por quedas significativas nas taxas de mortalidade e fecundidade, tem afetado os sistemas de previdência e seguridade do mundo todo, alertando-os a adotarem hipóteses de mortalidade cada vez mais conservadoras, as quais impactam os cálculos atuariais. Essas tendências já começam a ser contempladas nos cálculos de provisões matemáticas e de benefícios através do uso de algumas ferramentas de construção de tábuas de mortalidade e projeções de taxas de mortalidade futuras. Diante disso, considerando a população de expostos ao risco de morte da Fundação Copel, este estudo tem por objetivos graduar e projetar as taxas de mortalidade para a população, obtendo informações sobre seus níveis de mortalidade atuais e futuros, usando-as na adoção de hipóteses de mortalidade geral que melhor reflita a mortalidade do grupo. Em um estudo preliminar, foi aplicada a Graduação Bayesiana de Taxas de Mortalidade utilizando simulação estocástica de Monte Carlo via Cadeias de Markov (MCMC) na população de assistidos (aposentados) da Fundação Copel, considerando os anos de estudo de 2003 a 2008 - janeiro de cada ano – obtendo-se as taxas de mortalidade graduadas para as idades entre 48 e 84 anos, observando-se os níveis atuais da mortalidade da população e uma tendência de queda nestes níveis futuramente. Pretende-se graduar novamente as taxas de mortalidade, incluindo também os participantes ativos na população de expostos ao risco e aumentando o número de anos de estudo, abrangendo um intervalo maior de idades. Além da Graduação Bayesiana, serão aplicadas metodologias de projeção de taxas de mortalidade, a saber, o modelo de Lee-Carter e modelos de regressão P-Spline, nas suas formas usuais e através de simulação estocástica por bootstrap - usado na estimação dos parâmetros dos modelos - obtendo taxas de mortalidade futuras para a população. A implementação dos programas necessários será feita utilizando os softwares R e JAGS (Just Another Gibbs Sampler).
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